
Política 

2 1 ABR Í987 r 

QAXC COO, Cm)^ MML DO BRASIL 

50VEP.N0 00 ESTADO ,, 
StCRCTARll K, tSUOO 00 TRlbtLKC t O* H a E " t : * S 

ASSESSORIA COMUNICAÇÃO SOCIAL | , . i ? 7 / e 6 12^ TtB— 

SENHOR SECREIARÍO, r= 
~1 

Solicito da vossa Excelência providências no sentido de autorizar 

a despesa anexa, a favor de Federação Nacional doa Jornalistas -

N« UM - Jornal do Jornalista - no valor da CrS 4.843,00 (quatro 

vil, oitocentos e quaren'W-e. três cruzados, referente ao custo da 

informa 'publicitátio veiculado na edição 10 do Jornal K* UH, no 

formato da una página. 

E«) anexo. Informa publicitário • Recibo 

Atenciosamente, 

mt VITOf 0RIO 
Assessor da Comunic ção Social 

ANC88 
Pasta 16 a 23 
Abril/87 
075 

n' UM 
• Jornal do jom«li i»U" (D 

Caó: "0 sindicalismo precisará 
se afirmar na nova Constituinte" 

Entrevista • Vítor lodo Foto de Wilson Alves 

Cartes Alberta Caó Oliveira, 
44 anos, ex-presidente do 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Rio de 
Janeiro e ex-Secreténo de 
Estado e do Trabalho da 
Habitação (cargo co qual 
desmcompatibiliiou-se em 
tevereiro), (•*• .assessor 
Especial do Governador 
Leonel Prizo'a. fci unia dos 
rescnsaVeis P<-i* 
reoryanizaçêo sindical no 
brasil pdó-64 p um dos 
signatários da Carta do 
Gragoaté, documento 

im 

marcante do novo 
sindicalismo urasileiro, 
assinado também por Lula, 
Joaquinzõo e Olívio Dutra, 
entre outros na memorável J* 
Reuniéo Nacional de 
Dirigentes Sindicais, realizada 
no Novo Hotel Gragoatá, em 
agosto de 1979, e faia nesta 
entrevista do sindicalismo, 
desemprego, peleguismo e da 
futttra Assembleia Nacional 
Constituinte, temendo pela 
sua composiçéo e achando 
que está na hora das forças 
progressistas ganharem a 
atenção do eleitorado. 

- QlMl • tlWMIMtM* «ua «a*» SChf ajoa • 
• M t u l l m * awotllalro «*•*••*• na fuwr» Cont-

- Eu H M pelaMmpoaeçiodaConttitu.-T-
* M lavar «*! coma « analiaaa dirponl-

-w«. Ota» tctdams.nta n6« nao W W I M dlanta 
da parwacirwa da uma Conttttulntt r (tV uma 
compoaiclQ proajraajlsta. Ou paio mono», bal*--

a am termos da forçai toetatt nata repre-
atntadaa. E* Y«n unta Conadiuln*! ainda mar-

Itnaneetra, cennaJaram ea precot doa bam a 
atraiçoa, doa I<J.--••». dat prattacoat do BNH, 
ala madk)M patlt • . ,Jt )t daveriam lar iklo 
adoiadai. Era naoaaaarlo flua o Govamn an/aat 
a atuaaaa da terma (Irma pari nio pardar a 
controla, de procetto aeonomico a do procatto 
Hnaneairc "6a antandamoa qua o Paeotao 
••'••• a >v>' um novo tipo da ordonacJo da acr> 
nomia a dal finançaa do peít. Nío rena dúvida 
da qua lato * Indupaniaval para pamtlitr um 

aando capMM da colocar am tegundo plano aa 
rJarargarKlai da naturaia partidária. 

— Sabamaa qua, na peKleta tmdteal, braal-
tal'», dois partidas ta daatasam; • f T a o K l . 
Voei pananea ao PD*, qua pie tam uma pac-
tfcipacao multo afativa na poidka ihaateat. 
•Como teria ou como to «laa>IH*arls • oaniclpa-
çlo do *OT, um partido IhKdo ao* trabalha-
derat. na politica ilndlcal onMlra.raf 

tilado. E até moam© com a otxaino da contro­
lar o Eatad*. lato bsrtaticia a movimento tin-

Houva doif momaptoi cruc<ait mi * ™ « 
iruiaeaeèaraat>nd<eai Aprima>-

ro foi a gravo dotmatalúrpicot da Volta fladon-
da. Ali, not trabalharnoi com um* caiaoo'<a 
altr-nonw contoanta a ors»n<taoa a avitamoi 
prlucat o méiodot do raorma militar O togun-
4o fo< a grava dot caminhonairot, qua oatabl 
tt ' uma mamfkulaçlo contra O oowarno do Et-
tado. A prava, na nona Atiça, ( | nao ara nac<r> 
naf, com todos ot camlnriSaa sarado* " • pari 
' • i • • do " i " da Janaira- ara «ma fontativa da 
daaattabiliiacao do nmo Govamo O ancami 
ntiamnnto do finai da a/oaa, tob o comando 
do Governador Ltqnal Brliola, not dou ratui-
tadot altamarta pot>trvot. 

— Sinearamtma au acharia dlfrell hlarar-
ajuiiar o coniunio da ativtdadaada SETH, at-
coihar aquaisi oua loram ono>o ou manet «n-
aonantaa. Eu ca-o qua o mati knportanta to-

' ram aa ralacOat qua mantnramoi com o rnovl-
manto tlndical. Comaou>moa ratar qua a 5a> 
cataria aa tranilormasta no ArajCo da aapraa-
tao dot trobalhadorM no interior do aparelho 
da Ettado a no cenat da drlloeo dot fobalha-

" éoroa com o Governo. 
- Como voei analisaria e marcado da tra­

balho, aepoii do quetre anet è ftenta da ume 
Secretaria qua lei criada Cem o Intuito da 

GOVERNO DO E S T A D O 

SCCPtCTARI* DC CSUOO 00 TRABALHO C BA H A B I I A Ç A 

" i(Pfj("n TI ca**nr,r,n *rnxi 

•••• Gunirns DO sastrribuo 
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"" SOL n u DIÍRISS 

StKHOlt SECKETXlttO, 

Solicito a. Voeea excelência autorizar a liberação dae dláriae rafe-
rentae aoa Siaa 24 • 35 4a «aio 4a 1966, para oe funcionérioe abai­
xo diacrialnadoat 

CTA nn - s<Hi>nn 

ITMtORAf - m « ã íolte no mae» dia - Ftepaxação 4* vleita 4a U n i 
aor c»ô 

runeionárloai 

JORSE DA COSTA SOU!» -Hat. 1 5 4 S O H • Locutor 

VALOERICO o. SILVA Hat. 112 - Motorista 

DIA 25.5. DOHIMcq 

ITABOaAf - Ida a xolta no aaaa» dia - Apoio técnica às vleltee do 

Aeeeeeor CAÕ na área. 

EJEcliariiriojJ. 

J0R5E DA COSTA SOUZA • Hat l 54S O S - Locutor 

VALDERICS 0. SILVA - Hat 112 - Hotorlata 

NILSON ALVES CORDEIRO- Hat.l 382 - Reportar rotogrjflcO 

Atenciosamente, 

VÍTOR HA •u ORIO 

ASSESSOR DE COHONICAÇXO S O C I A L 

C . C . ASCOH 

No pedido de autoriza-
ção de despesa, no alto 
à esquerda, o assessor 
de comunicação social 
da Secretaria de Traba­
lho, Vitor lório, pede a 
liberação de Cz$ 4 mil 
883 para pagamento de 
"informe publicitário" 
no jornal IVo Um, da 
Fenaj (à direita) — on­
de Caó, em campanha 
para o Constituinte, é 
entrevistado. No do­
cumento ao lado, tam­
bém assinado por Vitor 
lório, é solicitada a libe­
ração de diárias para 
três funcionários da se­
cretaria que iriam dar 
apoio técnico a Caó, em 
plena campanha, em 
Itaboral. Os funcioná­
rios são um locutor, um 
fotógrafo e um moto­
rista. 

Secretaria pagou diárias e 
anúncio da campanha de Caó 

A Secretaria estadual 
do Trabalho e da Habi­
tação pagou despesas do 
deputado federal Carlos 
Alberto Oliveira, o Caó 
(PDT-RJ), quando ele 
já havia se desincompa-
tibilizado do cargo de se­
cretário, em fevereiro de 
1986, para concorrer nas 
eleições do ano passado. 
As despesas se referem 
ao pagamento de diárias 
de uma viagem a Itabo-
raí e de"informe publici­
tário" publicado no jor­
nal N° UM, da Federa­
ção Nacional dos Jorna­
listas, no valor de Cz$ 
4.843,00. 

No pedido para libe­
ração das diárias ao Se­
cretário do Trabalho, as­
sinado pelo então asses­
sor de comunicação so­
cial da secretaria, Vítor 
Mário lório, Caó é cita­
do como "assessor". Na 
viagem para Itaboraí, 
realizada em 25 de maio 
de 86, foram com Caó mais três fun­
cionários para fazer "apoio técnico" à 
visita do então ex-secretário, já naque­
la época em campanha eleitoral. Na 
véspera, dois desses funcionários fo­
ram ao local preparar a visita. Ao todo 
são cinco diárias, cujo valor não está 
especificado no pedido de liberação, 
datado do dia 27 de maio de 86. • 

A outra despesa de Caó paga pela 
Secretaria do Trabalho irregularmente 
é o "informe publicitário" publicado 
na edição 10 do jornal N° UM. A 
inserção do "informe publicitário" — 
uma entrevista com Caó quando ele 
era candidato à Constituinte, sob o 
título "O sindicalismo precisará se 
afirmar na nova Constituinte" — 
custou à Secretaria do Trabalho Cz$ 4 
mil 883. Embora o presidente da Fe­
naj, jornalista Armando Rollemberg, 
tenha assinado o recibo no dia 28 de 
outubro de 1986, o pedido de autoriza­
ção da despesa, firmado por Vítor 
lório, é de 4 de dezembro de 1986. 

t A entrevista publicada no N° UM é 
sinada pelo próprio Vítor lório, e a 

Arquivo — 2/4/86 

Caó fez campanha ao lado de lirizola 
foto é de Wilson Alves. Coincidente­
mente, o primeiro era o assessor-" de 
comunicação social da própria secreta­
ria e autor do pedido de liberação das 
despesas, e o segundo foi um dòs 
funcionários de "apoio técnico" que 
acompanharam Caó a Itaboraí. 

Não é a primeira vez que surgem 
comprovações de que Caó usou verbas 
públicas para fins eleitorais. No dia 18 
de março, o jornal O Globo publicoura 
cópia de uma fatura emitida pela agên­
cia de publicidade Assessor "contra*a 
apresentação" de serviços à Compa­
nhia de Habitação do Estado (Cehab). 
A fatura é de 22 de maio de 1986 e os 
serviços são a confecção de galharde­
tes — sem quantidade especificada —, 
cuja referência é a inscrição "Caó 86}', 
uma das marcas que o deputado usou 
em sua campanha eleitoral. 

O deputado Caó foi procurado du­
rante o feriado para ser ouvido sobre 
as novas denúncias, mas só uma secre­
tária eletrônica respondia no telefone 
de sua casa. fcj 
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